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Tristes heranças 

  

Vivendo-se mais de meio 
seculo num verdadeiro charco 
de miseria moral, onde a so- 

ciedade portuguêsa asfixiava, 
afundando-se cada vez mais 
nêsse mar de lama e de igno- 
minia, no fundo do qual se 
debatia como de todos o mais 
saturado, o chefe da nação; 
modificado na sua essencia, 
dum dia para o outro, o regi- 
men á sombra do qual germi- 
-navam e progrediam todas as 
infamias e baixezas, não é pa- 
ra estranhar que as institui- 
ções de hoje se resintam e so- 

“fram dum ou doutro mal,que, 
herdado da monarquia, ainda 
se manifeste, pela simples ra- 
zão de que não está feita a 
cura que se impõe como me- 
dida de indispensavel mora- 
lidade e ainda para que, e is- 
to muito principalmente, se 
não atribua aos govêrnos da 
Republica, conivencia e soli- 
dariedade com os erros que 
se dão, com os crimes que 
ainda se praticam. 
Uma sociedade da qual a 

sua maior parte nasceu. de- 
frontando-se com a imorali- 
dade, como léma principal da 
sua orientação, desenvolyven- 
do-se no conhecimento e na 
prática de toda a especie de 
crime que a escandalosa pro- 
tecção politica absolvia e des- 
culpava, encorajando os de- 
linquentes a novos cometi- 
mentos; esses, que encane- 

cidos. e identificados em' tal 
doutrina, perdido o sentimen- 
to da honra é da moral, se 
Jançavam aberta e escandalo- 
samente pelo caminho da des- 
moralisação, cometendo e pa- 
etuando em toda a especie de 
acto de que, fosse como fosse, 
adyiésse algum proveito. 

Assim, morta toda a flôr 
de sentimento nobre, a socie- 
“dade portuguêsa, que diaria- 
mente mais se corrompia no 
conhecimento da prática de 
todos os. crimes que nas ca- 
madas superiores,e até régias, 
se cometiam, caíu no lama- 
al onde se debateu, até que 
o grito de revolta, secundado 
pelo fumo purificador dos-ca- 
nhões, sacudindo a, lhe apon- 
tou o caminho do dever e da 
honra! 

À transformação estabele- 
ceu novos horisontes e abriu 
melhores caminhos por onde 
enveredou, pela força natu- 
ral das circunstancias, o po- 
vo português. 

Mas a muitos daquéles a 
quem os abusos de toda a es- 
pecie tinham invadido o or- 
ganismo, galvanisando-os na 
vertigem do crime, continuá- 
ram, apesar de tudo, a amol- 
dar ao novo meio social a 
possibilidade de novos come- 
timentos. 

Tem as novas instituições 
responsabilidade directa nés- 
ses acontecimentos ? 

Néste ' momento, ' não; 
mas tel-a-ha se não fizer 

“substituir dentro da brevida- 
de possivel, todos quantos 
'não despiram o fato velho 
(dos seus erros, fóra do novo 
portal. por onde tivéram de 
[entrar visto que a Republica, 
ou por complacencia ou por 
dificuldade, não os poude fa- 
zer de pronto substituir, con- 
sentindo-os na permanencia 
das suas funções. 

O que se tem passado com 
o poder judicial, o que ainda 
se está dando no desempe- 
nho de altas funções, com 
perigosa reflexão nas diver- 
sas camadas sociaes, é do co- 
nhecimento de todos. 

Não ha pois que estranhar 
o que entre nós se está pas- 
sando com o tristemente ver- 

gonhoso caso do pseudo-li- 
vramento de mancebos do 
serviço militar, a troco de di- 
nheiro, que um dos specimens 
do regimen passado continúa 
a praticar dentro da Repu- 
blica! 

A prática dêsse e de outros 
abusos por o autor da proêsa, 
cometidos á sombra da mais 
descarada protecção que sem- 
pre redundou em absoluta im- 
punidade, que o espirito do 
culpado muito bem considera- 
va como conivencia; o seu gráu 
de parentesco com diversas 
personagens de relativo valor 
nas camadas superiores, assim 
como outras razões sociaes, e 
ainda a lendária ganancia do 
seu feitio aliada ao nenhum 
escrupulo da sua pessoa, co- 
locou-o na possibilidade de 
efectuar todos os crimes, os 
mais repugnantes, como; ain- 
da que de ha muito fósse do 
dominio público, o que agora 
se evidenciou da maneira a 
mais inconfundivel ! 

Mas não é só néste genero 
onde a sua acção se faz sentir. 
Em muitos outros, quer 
na sua vida politica quer na 
sua clinica, para. não ir-mais 
longe, tem-es êle evidenciado 
em casos que,apezar de reaes, 
se nos antolham verdadeira- 
mente inverosimeis até onde 
é capaz de levar a sua acção, 
seja em que campo fôr, desde 
que advenha lucro, provenha 
dinheiro ou cousa que o valha. 

Esta creatura é um exem- 
plo vivo do meio social de on- 
de proveiu, agravada com a 
faculdade da sua natural ten- 
dencia para a preversão,para a 
exploração em qualquer cam- 
po onde a possa exercer, 
sem eserupulos,sem conscien- 
tia, sem a mais leve observa- 
ção pelas circunstancias. do 
explorado ! 

Certamente será extirpado 
da área da sua acção reconhe- 
cidamente criminosa e deleté- 
ria, e assim, néssa medida, pra- 
tíca a Republica um acto de 
moralidade expurgando do seu 
organismo quem não vacila 
em conspurcal-a da maneira 
a mais vil, a mais afrontosa.   Só dêste modo, uns por 

que se denunciarão, outros 
porque denunciados já estão 
as instituições pódem enxutar 
de onde possam fazer mal, 
aquêles que as tentam compro- 

meter, indo de pouco a pouco 
restabelecendo o império da 
justiça e da moral, para que de 
todo se apaguem ostristes vis“ 
tigios da não menos triste he- 
rança que nos legou a monar- 
quia, junta com o deficit for- 
midavel que, por cérto, mais 
tempo demorará a pagar. 

Tristes heranças, para as 
quaes se exigem prontos re- 
medios, como infelizmente se 
dá com o escandalosamente 
celebre caso da vergonhosa 
chantage com os recrutas, da 
qual cabe inteira responsabi- 
lidade—ó Deus!—a um pro- 
prio médico militar!!! 

a ne Derrm —— 
inistro da Justiça 

Estêve ontem em Aveiro, visi- 
tando o muzeu e alguns pontos da 
cidade, o sr.; dr. Corrêa de Le- 
mos, ilustre membro do actual go- 
vêrno. 

S. Ex. retirou pela linha do 
Vale do Vouga; no comboio: das 
15 horas,-para-Oliveira de Aze- 
meis, onde vai descançar: algum 

tempo, sendo acompanhado até 
Agueda pelo governador civil subs- 
tituto, em exercicio, sr. dr. Mélo 
Freitas. 

Sabendo nós 
que o tenente 
medico milicia- 
no Manuel Pe- 
reira da Cruz 
recebeu, ha pou- 
co, algumas de- 
zenas de mil 
reis, assim co- 
mo uma arroba 

de assucar, um 
queijo flamen- 
go e um kilo de 
chá por ter li- 
vrado do servi- 
ço militar um 
mancebo sub- 
metido à junta 
de inspecção 
instaláda nésta 
cidade, não po- 
derá o sr. minis- 
tro da guerra 
mandar inqui- 
rir se o bôlo foi 
só para o medi- 
co miliciano ou 
déle comparti- 
lharam tambem 
os membros da 

  

  junta? 
Pela nossa   

parte desde já! S tle se conhecesse... * 
declarâmos que 
não crêmos na 

sua divisão. 

Na opinião do sr. Antonio 

luma desconexação sisuda e bem 
fadante que lhe dá as aparen- 
cias de uma figura grâve e 

José de Almeida manifestada | coerente. 
num artigo da Republica, dia- 
rio lisbonense, o sr. Bernardi- 
no Machado é um homem in- 

O sr. Antonio José de Al- 
meida, decididamente, esque- 
'ceu-se de que estava fazendo 

Mas em todo teligente, mas a sua intelagen- ia sua auto-biografia. = 

o caso é bom 
averiguar. 

  

RESPONSABI 

cia, que por vezes chega a ser 
huminosa, é, por via de regra, 
incérta e desconexa, embora de 
uma incerteza pautada e de 

  

LIDADES 

Ou então não se conhece... 

O Democrata, vende- 
[se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco e Kiosque Elegante, no Rocio. 

  

Um procésso instaurádo contra 
o fenente medico miliciano 

As revelações de O DEMOCRATA no ministerio da guerra 
  

Pereira da Cruz 

Primeiros depoimentos 
  
  

O nosso brado de protesto con-: 
tra a ignobil traficancia que ha, 
tanto, vergonhosa e impunemente, | 
era o pão de cada dia, sem que o 
seu autor, supostamente seguro da 
sua impunidade, perdesse sequer 
um pouco da auréola de falsa ma- 
gestade com que se cérca, ecoou 
por esse país fóra, seguido do 
aplauso dos que, como nós, comba- 
tem pelo respeito dentro da lei, 
pela moralidade dentro do regi- 
men. 

A continuação do que se pra- 
ticáva, imoral e indecentemente, 
por conta dos homens do regimen 
deposto, evidenciando-se a cada 
passo, no que deveria ser mais 
sério e honesto, não podia nem 
póde manter-se pelo menos com o 
silen io ou com à indiferença dos 
que sempre aqui e lá fóra com- 
bateram taes actos, que nos fize- 
ram merecer a ironica e vergo- 
nhosa designação de Turquia do 
ocidente! 

O silencio, que desde o inicio 
da infame torpêsa a cercáva e 
mantinha, feito por a complacencia 
e indiferença duns e pela ignoran- 
cia doutros, os pobres explorados, 
redobrava o alento do miseravel 
autor da ignominiosa negociáta, 
que se julgou em país conquistado 
e apto para toda a série de vergo- 
nhosas explorações, que a opinião 
pública conhece e aponta, só por 
si mais que edificantes para difinir 
um homem, para concretisar um 
caracter! 

Aveiro, como Agueda, como 
Ovar, como em toda a parte onde 
eles existirem, tem de fazer a sua 
selecção, expurgando do seu seio, 
sem tergiversações nem a mais le- 
ve complacencia, aqueles sobre 
quem pése a gráve e vergonhosa 
responsabilidade de actos do mol- 
de destes que aqui vimos tratando 
e revolvendo! 

Muitos dos cinicos e misera- 
veis, que viviam chafordando na 
lama mefitica da monarquia e do 
produto material dos seus crimes 
aos quaes sacrificavam a mais sim- 
ples parcela de qualquer sentimento 
que o mais rude e ignorante cida- 
dão poderia honrar em qualquer 
circunstancia, contando com a 
indiferença e tolerancia dos di- 
rigentes dêste desgraçado país, 
bateram as palmas e abraçaram 
o novo regimen, que, apesar de 
bem saberem quanto significava a 
sua implantação, se amoldavam 4 
vontade nacional, na errada espe- 
rança de continuarem na obra de 
miseria e de delictos que vinham 
cometendo. 

O sr. dr. Manuel Pereira da 
Cruz foi um dêsses! 

Integrou-se prontamente nas   novas instituições, filiando-se por 

indução familiar, talvez, num 
dos grupos mais avançados em 
que se dividiram as forças repu- 
blicanas, e eil-o, de barréte frigio, 
na continuação e na prática dos 
mesmos crimes, embolçando com 
egual patriotismo antigo o produto 
sujo e repugnante do seu negocio, 
sem que lhe escaldasse as mãos, 
sem que lhe queimasse os bolços ! 

Mas... se tudo isto, quanto 
da opinião pública e da existencia 
dos factos para aqui trouxémos e 
referimos, é falso; se tudo isso são 
resultados de inimizades pessoaes, 
para quê essa roda viva em que 
anda o sr. dr. Manuel Pereira da 
Cruz ? 

Para que foi o nosso heroe a 
Lisboa, a Agueda, para que man- 
da tomar nota dos nomes dos ul- 
timos mancebos inspeccionados em 
Ilhavo, para que se debate e can- 
ça o cavalheiro no emprego de to- 
do o estratagêma inclusivé as 
amiudadas visitas 4 Gafanha, 
áquéla mina já tão explorada, mas 
não menos prometedora, apresen- 
tando todos os anos novos filões, 
para que se acóde a todo o ponto 
vulneravel da questão ? 

Quem não déve, não téme—é 
diz a sabedoria das nações. 

O sr. dr. Manuel Pereira da 
Cruz, alheio a toda essa miseria, 
esperava, tranquilo, o momento em 
que, evidenciando a sua honrada 
conducta e a negrura da calunia 
que lhe era imputada, se poderia 
erguer austéro e limpo, aos olhos 
dos seus concidadãos! 

Mas não sucéile assim, 
À azafama, que é visivel, as 

medidas tomadas e à agitação no- 
tada, é mais que suficientemente 
indicativo de que o naufragio se 
aproxima e nada nêste mundo po- 
derá salvar o incompetente mes- 
tre que deixa sossobrar desgraça- 
damente a falúa que ha tanto 
govérna sem critério nem brio, a 
depois de ter batido contra o áspe- 
ro rochedo da deshonra. 

E para cumulo do desastre, o 
indigno marinheiro vestiu o seu 
unifórme, para que ninguem, com 
essé distintivo, o confundisse ou 
não o reconhecesse ! 

Façâmos-lhe a vontade, acu- 
dindo, não para o salvar, mas pa- 
ra conseguir, ao menos, que ele 
não suje a bandeira inilicativa da 
nacionalidade a que pertence e 
que já não é, felizmente, a azul e 
branca que tambem ajudou a 
manchar com as escroqueries à 
sombra déla cometidas. 

“+ " * 

Ha dias que se acha nésta ci- 
dade o major de infanteria, sr. 
Agostinho Manuel da Silva Fer- 
reira, que vinha para sindicar dos 
actos atribuidos pelo Democrata 

ao tenente medico miliciano, Ma- 
nuel Pereira da Cruz. 

Perante esse ilustre militar 
comparecêmos já, intimados pelas 
vias competentes, resultando das 
nossas primeiras declarações o le- 
vantamento do auto de corpo de 
delito visto se ter evidenciádo a 
existencia do crime contra o qual 
nos revoltámos pelo pouco escru 
pulo de que o medico Pereira da 
Cruz tem dado mostras no exerci- 
cio das suas funções. 

Uma das perguntas formuladas 
pelo sr: major Agostinho Ferrei- 
ra, foi esta: se nós eramos o autor 
das acusações feitas no Democrata 
ao tenente medico miliciano Manuel 
Pereira da Cruz e délas tomáva- 
mos a responsabilidade, 

E", como se vê, uma pergunta 
que para a questão nada adianta- 
va e de aí a nossa resposta inal- 
teravel; posto que sejúmos o dire- 
ctor e editor do jornal O Demo- 
crata e por isso 0 responsavel, em 
face da lei, por tudo quanto o me 
ferido jornal publica, Arnaldo Ri- 
beiro reserva-se o direito de só ju- 
dicialmente declinar a autorta dos 
artigos respeitantes ao tenente me- 
dico miliciano Manuel Pereira da 
Cruz. 

E' que nós não sômos o réu; 
quem é o réu é o sr. dr, Manuel 
Pereira da Cruz que hade provar 
primeiro em conselho de guerra 
que são falsas as acusações que 
aqui lhe temos feito para depois 
exigir de nós a devida responsabi- 
lidade fóra do tribunal militar, que 
não nêste com o qual nada têmos. 

Perguntaram-nos em segundo 
logar se poderiâmos apresentar 
testemunhas que afirmem que o te- 

nente medico meliciano Pereira da 
Cruz recebeu dinheiro directa ou 
indirectamente de mancebos recen- 
ceados com promessa de isenção 
do serviço militar, 

E' esta a base da acusação e 
a éla o nosso director respondeu : 
que de ha muito era do seu conhe- 
cimento por o ouvir 4 opinião pú- 
blica, quê o medico miliciano Pe- 
reira da Cruz fazia negocio com a 
isenção de mancebos do serviço 
militar ; que mais ouvia dizer em 
conversas por estabelecimentos da 
cidade, que o medico Pereira da 
Cruz passava atestados median 
te quantias varias a mancebos que 
para esse fim o procuravam e que 
com êles se apresentavam na ins- 
pecção para justificarem doenças 
de que jámais sofreram. Que, po- 
rém, nunca disso fez uzo na im- 
prensa por não ter elementos com- 
provativos da verdade. Todavia, 
agora trouxe a público nos n.º* 233 
e 234 do jornal de que é director 
as acusações que lá se vêem in-   sertas por julgar que de fór- 
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ma alguma pódem ser refutadas. 
Acusou ojornalome- 
dico miliciano Perei- 
ra da Cruz de ter ne- 
gociado por 30$000 
reis a isenção do ser- 
viço militar dum man- 
cebo da Grafanha e 
ainda de contratar 
com mais dois, me- 
diante dinheiro tam- 
bem,asuaisençãopor 
isso lhe ter sido afir- 
mado duma maneira 
categorica e positiva 
pelos tenentes medi- 
cos Evaristo Duarte 
Gerale Armando Ma- 
cedo e o capelão .Jai- 
me José Ferreira, o 

primeiro dos quais lhe 
mostrou declarações 
assinadas pelos tres 
mancebos acima re- 
feridos, não restando 
portanto a menor du- 
vida ao declarante, 
atenta a nobrêsa de 
caracter dos referi- 
dos oficiaes, de que 
realmente o tenente 
medico miliciano Ma- 
núel Pereira da Cruz 
havia cometido uma 
imoralidade e até um 
crime. 

Mais explicitos do que isto não 
podêmos ser, Está, pois, formado 
procésso em virtude do qual déve 
ser julgado em conselho de guerra 
o medico miliciano Pereira da Cruz 
que abusou da sua farda para ex- 
plorar infamemente, ignobilmente 
os pobres a quem incutiram hor- 
ror pelo serviço militar com fins 
manifestamente criminosos. 

Atendeu-nos'd sr. ministro da 
Guerra. Para prestigio e dignida- 
de da Republica resta agora que 
a Justiça se pronuncie em ultima 

analise, imparcial e inflexivel co: 
mo o exige a honra do exercito, 

Aº CAMARA 
Recebemos o seguinte co- 

municado : 
Sr, redactor 

Chamo a sua atenção para o 
assunto 'que' segue: 

O pintor-que' por conta da câ- 
mara tem tratado da numeração 

dos predios, provavelmente'sem in- 
dicação 'ou' fiscalisação 'competen- 

te, mas a'seu talante, tem feito por 
aí uma verdadeira salsada, bem 

digna'de reparó é corréção. 
Por” exemplo: um predio de 

duas portas, habitado por uma só 
familia, tem, na primeira porta, a 
contar do n.º 1,0 n.ºD, por exem- 
plo, e a segunda porta, o n.º 5 A. 
Está muito bem. 

Outro predio, do mesmo lado, 

egualmente habitado por uma só 
familia é com duas portas, tem na 
primeira o n.º e na segunda o 
n.º91 

Ainda mais, e melhor: outro 
predio, “do mesmo lado, tambem 
habitado por'uma só familia e com 
duas portas, tem, na primeira,o n.º 
11 Acena segunda o “n.º 1111 

Esta, então, éunica! O pintor, 
que vas desde o'comêço da rua a 
contar os n:ºe'a pintal-os, quan- 
do lhe dá na môna, chega a uma 
casa de duas portas, embora éla 
seja habitada por uma só famiba, 
e põe na primeira porta o nº 20 
A, por exemplo, e na segunda, en- 
tão, é que põe o n.º 20! Conta de 
traz pará deante. Ora se isto não 
é um“êrro, éntão a logica é uma 
batata pôdre! Acudam a taes dis- 
parates emquanto” é tempo, recti- 
ficando o que está mal feito. 

Um seu constante leitor, 
ig 

“O Patriota,, 

Chega-nos este novo jornal que ha 
pouco iniciou a sua publicação em Liau- 
sana, Suissa, como orgão mensal da So- 
ciedade Academica Portuguêsa. 

Apresenta-se muito bem redigido 
em português o francês, com artigos 
que fazem. honra aos seus autores e que, 
como bôa doutrina, bem merecem das 
nossas especiaes referencias, desejando 
ao Patriota todas as prosperidades de 
que carece para poder manter-se. 

Sae 

Principio de incendio 

Fôram chamados na quarta- 
feira á noite os socórros para uma 
casa do Largo da Estação onde se 
manifestou incendio devido á falta 
de limpêsa da chaminé. 

Chegáram a sair os bombeiros 
voluntários com o seu material, 
que não foi utilisado por o. fôgo 
ter sido prontamente extinto. 

Brazil 
VINHOS DO PORTO 

Experimentem os da casa 
—Rodrigues Pinho— 

Vila Nova de Gaia 
| (Proximo á Ponte de Baixo) 

O |DEMOGRATA 

AINDA A INCURSÃO 
—— == 4=—— — 

Os sucésos de Gabeira de Basto 
fóram devidos ao administra- 

dor, Mendonça Barreto 

QUEM TEM RAZÃO? 

publicou uma sensacional entrevis- 
ta com o sr. dr. Florencio Lobo 
em que aquêle cavalheiro narra 
com cérto conhecimento de causa 
o que se passou em Cabeceiras 
de Basto antes dos motins que 
ali se deram, atribuindo-os em 
grande parte ao afastamento de 
Mendonça Barreto dos verdadei- 
ros elementos republicanos para, 
cégamente, se juntar ao padre 
Domingos, ás mãos de cujas hos- 
tes morreu. 

Reproduzindo-a, nós queremos 
fazer vêr aos que nos censuráram 
pela atitude que o Democrata to- 
mou perante os elogios de alguns 
colégas ao assassinádo administra- 
dor, que Mendonça Barreto não 
era nada de' aquilo que se dizia, 
embora tivesse dado mostras de 
coragem. pela maneira. como se 
defrontou com os.seus amigos da 
vespera. 

E se assim era ou não confir 
mam-no as palavras do entrevis- 
tado da Republica, de que os nos- 
sos leitores vão ter conhecimento: 

—As origens do movimento de Ca- 
beceiras de Basto? perguntámos, quan- 
do em meia duzia de palavras nos dis- 
sóramo que sería o depoimento que 
iamos ouvir, alia uma mesa do Mar- 
tinho. 

O sr. dr, Florencio Lobo, que é na 
eircuustancia o depoente, sorriu, e re- 
torquiu : 

— As origens, não... Não é propria- 
mente das órigens que se trata. No en- 
tanto o que lhe vou referir lançará uma 
grande luz na historia dêsse movimen- 
to: Não estava presente, É certo, quan- 
do êlé se declarou, mas, nem por isso, 
me surpreendeu, 'Panto eu como os meus 
amigos tinhamo-lo presentido ha muito, 

mero dos fiosda conspiração durante 
mezes urdida sem incomodo, quasi á 
clara luz do dia. Porque era néstas con- 

| dições que em Cabeceiras se conspira- 
va cuntra a Republica... 

— Mas à autoridade ?.. 
mos-lhe. 

O. gr, dr. Florencio Lobo;—que, re- 
giste-se de passagem, preside actual- 
mente á Camara Municipal daquêle 
concelho, — apenas nos respondeu, bum 
tom nervoso mal dissimulado : 
*.— Não sabia vêr, atribuindo todos 
os avisos que se lhe davam e todas as 
provas que se lhe ofereciam, ao faceio- 
sismo é à continuação de uma politica 
restritamente partidaria, como já fôra 
taxada aquéta que eu fizóra, sendo admi- 
uistrador docoucelho, por uão transi- 
gir com elementos suspeitos e que ng- 
úhum lustro dariam á Republica com a 
sua adesão. Um dêlesera o célebre pa- 
dre Domingos, que eu um dia tive de 
prender, sabeudo-o implicado no assal- 
to á redacção de O Demcerata. A esse 
tempo já nós haviamos adquirido a con- 
vieção,ainda que fundamentada em pou- 
cos factos; de que Ble conspirava, so- 
bretudo na zona norte do concelho, que, 
ajezar dos exforços empregados, eu e 
08 meus amigos não conseguimos fur- 
tar á inflúencia dos padres fanaticos... 
Pois apezar disso; padre: Domingos foi 
solto mais tarde, a instancias. de pes- 
soas cm evidencia no partido republi- 
cano, 

— Eº* natural que esses republica- 
uos, simplesmente: por que o são, te- 
nham procedido de bôa fó, não acha? 
perguutámos, 

— Sim, é natural,—responden o sr. 
dr. Florencio Lobo,—que ao menos al- 
guns hajam procedido de bôa fé, tanto 
mais que o padre Domingos se havia 
filiado no centro, democrático. Como 
quer que seja, essa proteeção desgos- 
ton os elementos historicos do concelho, 
dando um grande prestígio ao padre 
Domingos, que-teve uma entrada re- 
tunbante em Cabeceiras, no meio de yi- 
vas a êle e de gritos de abaixo a anto- 
ridade administrativa- -que éra eu E 
que o cabecilha soube aproveitar esse 
prestigio, mostra-o bem «quanto 'poste- 
riormente se passou. Tendo, dito algu- 
mas vezes antes da sua captura,—sin- 
ceramente on não, pouco importa,—que 
iria para o Brazil,—ante: o bom terre- 
uo que encontrava, não tornara a falar 
mais em deixar a terra, sobre a qual 
êle trataria de espalhar a semente da 
rebelião. 

- perguutá- 

O administrador do con- 
celho assassinado, ape- 
zar de todos os avisos € 
de todas as provas de 
que eram inimigos da 
Republica aquêles por 
quem se guiava, prefe- 
riusempreestes aos ele- 
mentos históricos do 
concelho 

Conhecendo-o bem, sabendo quanto 
era esperto e audacioso, eu é os meus 
amigos não só não tomámos a sério que 
êle viésse para a Republica, havendo 
quem o esperasse, como não cessamos 
de o vigiar. E porque era energica, 
aturada, não nos permitindo um minu- 
to de descuido, a nossa acção acabou 
por. ser considerada-—graças ás intri- 

as dos que lucrariam com que éla aca- 
asse—menos conveniente 4 Republi- 

ca, carecida de uma politica de pacifi- 
cação e de harmonia entre os elemen- 
tos historicos do partido e os républi- 
canos de cinco de outubro. Nésta cir- 
cúnstancia resolvi solicitar a minha de- 
missão. Não foi facil escolher um novo 
administrador, sendo-nos, por fim, indi- 
cado Mendonça Barreto, a quem ha-   

O jornal de Lisboa Republica: 
igraçar todos os elementos honestos de 

possuindo ias: úossas mãos grande bas 

  

viam sido dadas instruções para con- 

Cabeceiras de Basto, afastando, porém, 
quem não aderisse lealmente ao regi- 
men.Nem o governador civil do distrito 
nem eu conheciamos o novo funciona- 
rio. Em Braga, logo que chegou, tro- 

i caram-se entre uós tresligeiras impres- 
sões, lembrando-me muito bem que 
aquéla autoridade o preveuira de que 
no concelho havis elementos com 08 
quaes não se tornava possivel transi- 
gir, e que a estas observações Meudon- 
ça Barreto respondeu não ter intenções 
reservadas ácêrea de qualquer pessoa. 
Por minha vez, declarei que ew e os 
meus amigos, republicanos historicos, 
lhe dariamos. todo o" apoio nevessario, 
não nos recusado a guiar sempre que 
êle entendesse conveniente, a sua con- 
duta noconcelho. E como repetisde à 
observação do governador civil do dis- 
tricto, ácêrca de elementos que uenhu- 
ma garantia de seriedade ofereciam, 
Mendonça Barreto respondeu-me isto, 
— que eu e o governador: civil intima- 
mente extranhâmos: Para mim todas 
as pessoas são vôas até prova em contra- 
vio; com o passado délas niuda tenho, pro- 
curando orientar-me apenas pelo seu pro- 
ceder no futuro. Confesso-lhe que vi lo- 
go nóstas palavras uma vaga alusão a 
uma das vitimas dos republicanos histo- 
ricos: ao padre Domingos, filiado no 
democratismo. Tendo oferecido a Men- 
dônça Barreto meu carro, era meia 
noite quando chegámos a Cabeceiras. 

No dia seguinte devia ter lugar a 
posse. Para isso e por uma atenção que 
era devida, fui buscar o novo adminis- 
trador ao hotel. Com grande assombro 
meu, encontrei-o á mesa, pegado em 
Conversa amena com 0 padre, presumin- 
do imediatamente quetrazia instruções 
para se entender com êle, por isso que 
percebi muito bem que falavam de po- 
lítica local, O embaraço de ambos tor- 
nousse-me patente, tentando Mendonça 
Barreto oculta-lo, pondo-se por isso a 
falar de medidas que ia adoptar contra 
as frequentes roubos de galinhas que, 
se estavam praticando—u que era ver- 
dade,—nas capoeiras do concelho. Do 
hotel, o novo funcionario e cu seguimos 
para a administração, onde lhe dei pos- 
se. Falando no acto, disse-lhe que es- 
perava dêle uma conduta de honesto 
e bom republicano, uma politica de sa- 
neamento e de moralisação do concelho. 
A isto respoudeu Mendonça Barreto 
que adotaria aquéla linha, ferindo po- 
róém 'à nota, que já na vespera acentua- 
ra, deque nada tinha'com o passado 
das pessoas, e que como autoridade não 
conhecia: a politica, mas apenas a lei, 
Começámos então a esperar que a no- 
va autoridade iniciasse as primeiras 
démarches no sentido de uma prometida 
moralisação e republicanisação do con- 
celho, e que éla apresentasse uma pla- 
taforma que pudesse unir os elenientos 
historicos aos republicanos de cinco de 
outubro. am 

Foi baldada essa espectativa. Bar- 
reto nenhum passo deu naquêle senti- 
do, Como autoridade, jámais se guiou 
pelas comissões politicas e administra- 
tivas e pelos elementos individuais bis- 
toricos do concelho, preferindo a “estes 
o grupo do padre Domingos. Quer um 
caso simtomatico?... Em substituição 
de um individuo que lealmente aderi- 
ra à Republica e que exercia o cargo 
de encarregado de um posto do registo 
civil, sabe quem Mendonça Barroto no- 
meou? Nada mais nada menos, do que, 
um individuo que nós indicáyamos 
como tonspirador e que foi um dos mais. 
sanguinarios cabecilhas do movimento, 
aquêle mesmo que; deitou arsénico no 
vinho destinado aos soldados das tropas 
republicanas! Nunca em tempo algum, 
em parte alguma se conspirou tanto às 
elaras como então em Cabeceiras, Sa- 
bia-se quem fazia o correio entre a Ga- 
liza e o concelho, sabia-se que estava, 
entrando armamento, o caminho que os 
portadores dêle costumavam seguir e 
que era o padre Dómiúgos quem o re- 
cebia. Apenas se ignorava o local onde 
era escondido. Avalia decerto o desgos- 
to dos nossos amigos, dos republicanos 
sinceros do concelho. Em consequencia, 
disto, perdida já a paciencia, Mendonça, 
Barreto foi convidado para uma'confe- 
rencia comigo e com os representantes 
das comissões politicas locais, — que se 
realizou no bin sto da presidencia da 
Câmara, sendo-lhe nessa ocasião apre- 
sentadas diferentes provas do movi- 
mento que se estava preparando e pre- 
cisando-se-lhe até os nomes de alguns 
dos cabecilhas. O administrador tomou 
notas, prometen providenciar e.. .nada 
fez: Chamado de novo á nossa presença, 
acusado. do seu modo: de proceder, a 
discussão entre nós e êle foi violenta, 
acabando-se por dizer-lhe que êle ti- 
nha tanto, como nós, a certeza de quê 
se conspirava e de que o padre Domin-, 
gos era um dos chefes do trama. A is- 
to retorquiu Barreto que o procurava- 
mos intrigar com aquêle. Por fim Afon- 
so Henriques de Vasconcelos, um dos 
que assistia à conferencia, deelaróu 
terminantemente que logo que visse a 
sua vida, a vida dos seus amigos, a se- 
gurança eo prestigio da Republica em 
perigo, tomaria todas as medidas de 
defeza, as inais decididas e eficazes. E, 
assim nos separámos de Barreto. 

Como se explica o asasas- 
sinato de Barréto, não 
sendo este mal visto 
pelo grupo do padre 

Domingos? 

O su. dr. Florencio Lobo, após uma 
curta pausa proseguiu: 

— O resto sabe v. O movimento es- 
talou, odiento é implacavel, transfor- 
mando-se os rebeldes em alcateias, na 
perseguição dos republicanos, 

— Mas como se explica, depois do 
que acaba de referir, o assassinato de 
Mendonça Barreto? perguntámos. 

— Em primeiro logar, réspôndeu-nos 

ro sr; dr. Florencio Lobo, o padre Do- 
pve não estava ho grupo 
go sobre a praça central da vila onde 

arreto caiu morto. Nesse grupo en- 
contrava-se o paroco dá freguezia de 
Outeiro, com quem o administrador ha- 
via tido ha duas semanas uma discus- 
são violentiscima prestês a volver-se 
em pugilato. Depois junto de Barreto 
achavam-se alguns dos mais dedicados 
republicanos é portanto dos mais odia- 
dos: Não seriam estes os alvejados? 

Inclino-me para esta hipotese, tanto 
mais que o paroco do Outeiro se gabou 
de o ter varado com uma bala sua. O 
que é verdade—e até confirmado por 
alguns couspiradores presos, — é quê o 
padre Domingos, ao saber do crime, fi- 
cara indignado, dizendo que Barreto 
não devia ter sido morto, visto ser seu 
amigo. Mas ha mais ainda: no dia do 
crime de que foi vietima,o admiuistra- 
dorfôra demanhãa Braga afim de trazer 
alguns homens que concertassem os flos 
telegraficos que'tinham sido destruídos 
pelos rebeldes; no caminho, tanto á ida 
como à volta, encontrara diversos gru- 
os monarquistas sem que nenhum de- 
es o ameaçasse com o menor gesto hos- 

til. Todavia esses grupos haviam feito 
fogo sobre quatro praças de cavalaria 
que tinham descido de Ruivães em re- 
conhecimento e obrigado a recuar, a 
tiro, um auto, onde alguns republicanos 
de Braga vinham em socorro dos de 
Cabeceiras... 

O aparecimento de duas ou tres 
a à mesá animada à que o dr. 

"lorencio Lobo estava sentado, no Mar- 
tinho, viéra, nesta altura, pôr termo 4 
interview, que aí fica quasi stenografa- 
da, ainda que sem'o calor, sem aquóla 
vibração nervosa que punha em cada 
uma das suas palavras o nosso entro- 
vistado. 
e O 4 0 deem 

* Que o tenente me- 
dico. miliciano Ma- 
nuel Pereira da Cruz 
irá responder a con- 
selho de guerra pelos 

crimes de que aqui o 

temos acusado, não 

nos resta a menor 
duvida. O auto está 
sendo levantado e as 

provas produzidas 
vão ser esmagado- 
ras. 

Como complemen- 
to, só isto nos póde 

fazer admirar: se a 

justiça da Republica 
surge igual á que 
absolveu os erimes 

da monarquia. 

Ko sr. comandante militar 
Tomou posse, na segunda-fei- 

ra ultima, do comando do regi- 
mento de cavalaria 8 aqui aquar- 
telado, o tenente corônel da mes- 
ma arma, sr. Alberto de Oliveira. 

S. ex.* viveu largos anos en- 
tre nós, e aqui deixou profundas 
simpatias que agora revivem, sem 
duvida, mais engrandecidas e es- 
treitas após a brilhante defêsa das 
instituições, em Chaves onde o sr. 
tenente coronel Oliveira, cumpriu 
digna e honrailamente “o seu de- 
ver de soldado e de português, 

Cumprimentando s. 6.º, a 
quem dâmos as bôas vindas, apres- 
sâmo-nós'4 apresentar o seguinte 
caso, na hipotese, se não nos en- 
'ganâmos, dé que 5. ex.” assume 
presantemento º cargo de doman- 
ante militar désta cidade, 

Ha tempos foi perguntado . pe- 
la respectiva secretaria aos dois 
medicos militares da reserva, aqui 

nbavam q serviço elinico de am- 
bas as unidades, na falta dos 
respectivos facultativos que se qu- 
sentavam pára o serviço de ins- 
pecções. Um, o dr. Lourenço Pei- 
xinho, declarou que o fazia por 
18000 reis cada dia; 0 outro, o 
dr, Pereira da Cruz, que v. ex. 
déve ha muito conhécer, declarou 
desempenhal-o por 14500 reis dia- 
TIOS. ” 

À quem pensa v. ex.* que foi 
entregue a comissão dêsse serviço? 

Ao que se prontificou a fazel-o 
mais barato, como, deveria ser, 
por todas'as razões? : 

Pois, não, senhor, foi: adjudi- 
cado ao sr. dr; Pereira da Cruz, 
pelos 19500'reis diarios, custando 
o referido serviço ao Estado mais 
155000 reis mensaes, o que, pér- 
mitá-nos v. ex:?, até suficiente ex- 
plicação em contrario, representa 
uma imoralidade que não se qua- 
dra bem com a alta é honrosa si- 
gnificação duma farda ! É 

Ha cêroa dum mez que. aqui 
vimos referindo este estranho ca- 
so, sem que até agora tenhâmos 
obtido a mais insignicante elucida- 
ção sobre êle, que, como. nós, mui- 
to bôa gente considéra um ver- 
dadeiro escandalo, improprio abso- 
Intamente da corpóração que fô- 
mos. sempre habituados a vêr fó- 
ra de tudo quê não represente o 
direito e a justiça. 

mento, pelas suas funções, avéri 
guar do caso, suplicâmos a sua 
intérvenção” indispensável para 

  

que fez fo-! 

Teria sido alvejado o administrador?! 

existentes, por quanto desémpe-| 

Na suposição, como dizemos, |: 
de que v. ex.* possa, nêste mo- |, 

gesa opinião pública, de que nos 
azemos éco, não continue sob a 
impressão de que se cometeu um 
acto que nada abona a entidade 
que tem por dever a maior isen- 
ção em tudo que se aproxime com 
imoraes . favoritismos e escandalo- 
sas imoralidades. : 

E até que isso se-faga, escusa- 
do será dizer que não abandona- 
remos o assunto,que dia a dia mais 
vae agugando a curiosidade públi- 
ca, ciosa de o vêr explicado. 

ie mm 

Os conspiradores 
Acham-se já a ferros muitos 

dos incursionistas monarquicos as- 
sim como outros individuos contra 
quem se provou cumplicidade na 
tentativa de restauração do velho 
regimen, e que os fribunaes mili: 
tares condenáram a penas varias. 

O eabecilha D..João de Almei- 
da deu entrada na Penitenciária 
de Lisboa juntamente com outros 
companheiros, havendo um padre 
a quem foi necessario mandar fa- 
zér fardamento por nenhum dos 
da casa lhe servir em virtude da 
sua obesidade, 

Pésa 130 kilos! 
— msm 

Em Aveiro 

Tem estado nésta cidade, o ca- 
pitão Maia Magalhães, um dos ofi- 
ciaes que, pertencendo ao sector 
de Chaves, mais se distinguiu no 
combate que precedeu a derrota 
dos paivantes, . 

Cumprimentâmol-o, 

Sessão da Comissão Adminis- 
trativa Municipal d'Aveiro, 
de 10 de agosto de 1942, 
Presidencia do vice-presiden- 

te, st, Manuel Augusto da Silva. 
Compareceram os vogais Manuel 
Rodrigues Teixeira Ramalho, Se- 
bastião Pereira de Figueiredo, e 
Vicente Rodrigues da Cruz. 

Acta aprovada, em seguida ao 
que foram presentes e deferidos os 
requerimentos de; João da Silva 
Cravo, Adriano de Maos, Jorge 
Vinagre, Manuel Magalhães, Fir- 
mino Simões da Silva e de Ma- 
nuel Tavares de Souza, todos dés- 
ta cidade; de José dos Santos Ca- 
pela, de Verdemilho; Antonio de 
Oliveira, da Presa; Emilia Mar- 
ques Faria, de Mataduços; João 
Afonso Fernandes, da Quintã do 
Loureiro e de Antonio Gonçalves 
Cartaxo, do Rego da Venda, to- 
dos para alinhamento e licenças de 
construção ; 

De' Abel Ferreira da Encar- 
nação e Domingos José dos San- 
tos Leite, désta cidade, para com- 
pra de terreno, no cemiterio mu- 
nicipal, em que se acham sepulta- 
das pessoas de suas familias; 
Do medico do partido, com re- 

sidencia em Eixo, dr. Eduardo de 
Moura, pedindo 30 dias de licen- 
ça e declarando que o substitue 
durante este tempo o seu coléga, 
egualmente medico municipal, dr. 
Abilio Gonçalves Marques. 

Foi ainda presente um reque- 
rimento de Rui de Morais da Cu- 
nha e Costa, désta cidade, pedin- 
do atestado do seu comportamen- 
to, que a câmara julgou bom. 

Por fim, um óficio do grupo 
excursionista Talabricense, parti- 
cipando haver promovido uma ex- 
carsão a Oliveira de Azemeis, que 
se realisa no proximo dia 18 do 
Corrente, e pedindo para que a cà- 
mara se faga representar o que 
éla fará pelo seu ex.”º presidente, 
dando-se conhecimento. désta reso- 
lução á câmara de Oliveira de Aze- 
meis, como se péde no aludido 
oficio. 

“Cartilha Escolar,, 

Recebêmos da mão do seu autor, o 
sr. Domingos Cerqueira, inspector de 
ensino primário do circulo de Aveiro, 
um novo livrinho para as creanças apren- 
derem a lêr, escrever e contar, que é 
de todos quantos temos visto no gene- 
ro talvez o melhor pelo numero de gra- 
vuras e desenhos de que se faz acom- 
pauhar para melhor compreensão do 
aluno, 

A edição é da casa Lólo & Irmão, do 
Porto, uma das primeiras livrarias do 
pais, e como tal reconhecida pelos ros- 
sos literatos. 

Agradecemos ao sr. Cerqueira o exem- 
plar do seu novo livro. 
DO oo —-—-— 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 

mingo abaixo designados :   

Retalhos 
—a — 

De que vale a honestidade e a 
honradez á face da pouca vergo- 
nha e da malandrice? pergunta o 
Bébes no desafinado. orgão dos ta- 
berneiros. 

| Vale pouco. Apenas dois deci- 
litros em casa do Mane'sinho da 
Harmonica... 

Se a republica corresse a pon- 
tapés todos os falsos republicanos, 
estava conseguida a aspiração do 
povo português, e a Patria livre 
dêsses aventureiros que tanto a teem 
prejudicado e arruinado, dil-o tam- 
bem o Bébes que tem autoridade 
para isso... 

E ainda não o metêram dentro 
duma sargêta... 

Se a vergonha existisse em al- 
guma gente, desapareciam 08 calo- 
teiros, os malandros, os vadios e... 
alguma imprensa corruta e desmo- 
ralisadora. 

Não ha duvida. Lá se ia 0 or- 
gão dos taberneiros coma véra efi- 
gie do Bébes e tudo... 

A calúnia é a arma cobarda que 
fére quando manejada por quem 
tem autoridade moral; mas quando 
nas mãos dos miseraveis, é seme- 
lhante á pedrada do garoto que jo- 
ge quando a atira e a quem não 
podêmos aplicar o devido correctivo, 

Já se cá sabia. O que, porém, 
o Bébes ignora é que à respeito de 
correetivos não são êles tão faceis 
como embarcar é, a cértos jorna- 
listas, um copásio do verdasco... 

Está doente a sociedade que 
não póde castigar os ladrões da 
honra nem os criminosos confessos, 

O! Bébes dá-lhe uma purga e 
espera-lhe a volta... 
—— sema 
Regressou de Vizéla e partiu 

para a Costa Nova do Prado, on- 
de já se encontrava sua esposa, O 
nosso amigo e correligionario, Ma- 
nuel Barreiros de Macêdo. 

Da Costa Nova 

Cronica ligeira 

Aproveitando um dos ultimos 
dias, prematura e suavemente ou- 
tonaes e deixando-nos arrastar pela 
intima vontade dumas horas pas- 
sadas fóra desta luta, que todos os 
dias nos envolve e mortifica, en- 
tregues sómente á lirica contem- 
plação da cenografia natural que 
cérea a béla passagem que por 
qualquer lado se nos antolha, lan- 
gámo-nos para dentro dum dos 
barcos da carreira entre Aveiro e 
à Costa Nova, para mais poesia 
na viagem, e aceitando a amavel 
oferta duma cadeira, tomámos as- 
sento á ré da ligeira embarcação, 
que se nos afigura o mais formoso 
e bélo paquête'de qualquer com- 
panhia transantlantica. 

Piramides fóra, surpreende-nos 
centenas de pequenos monticulos, 
de fórma conica, brancos como 
pombas, dissiminados em redor da 
cidade, que nos recordava um exer- 
cito bivacando na disposição de 
que sustenta um cêrco em fórma, 
á béla terra domexilhão e das for- 
mosas possuidoras de tantos olhos 
estonteantes, que, muros a dentro 
désta Veneza em miniatura, fun- 
dos suspiros arrancam e não me- 
nos fantasias fazem brotar aos ce- 
rebros de apaixonados poetas é 
namorados que vão carpindo, exis- 
tencia fóra, as desilusões de on- 
tem e os dissabores de hoje!!! 

O barco singra veloz nas limpi- 
das aguas dos esteiros que uma 
brisa leve, mas presistente, encrés- 
pa suavemente. Pouco depois dei- 
xam-se aquélas onde entrâmos pa- 
ra passar ás que nos levam ao 
grande braço da ria que, alargan- 
do para o sul sucessivamente, nos 
conduzem á frente da Costa Nova, 
que envolta numa neblina, ainda 
que pouco densa, esconde o con- 
torno gracioso da praia, apagan- 
do-nos do olhar prescrustador, o 
detalhe das suas edificações e... 
até dalguma gentil banhista, que, 
madrugadora e curiosa, descesse 
até ao caes do desembarque, a 
vêr as caras conhecidas que che- 
gavam 1... 

Quando o comodore mandou, 
na sua voz sacudida e firme aproar 
á terra, espancando-me do espiri- 
to mil quiméras que a. fantasia 
creára, alimentadas por todo aque- 
le panorama, deliciosamente bélo, 
reentrei na realidade das cousas e 
então mais proximo e á'luz do sol 
desembaraçada. duns farrapos ne- 
bulosos que a intercetavam, apraia 
brilhou em toda a sua belêsa, na   plenitude da sua graça e á clari-     
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dade. suprema da sua originali- 
dade. 

Desembarcado, nuns grandes 
lances de vista, recolhi a béla im- 
pressão de toda aquéla paisagem 
inspiradora e suave que me im- 
pressiona na verdejante grandêsa 
do seu panorama, manifestada na 
comprida toalha de agua, serena 
como a alma dum justo e socega- 
da como o olhar dum inocente, as- 
sim como na linha do horisonte, 
onde uma fila densa e negra de 
pinheiraes como guardando, ciu- 
mentos e ferozes, protejem e-cer- 
cam as mansas aguas maculadas 
aqui e além; pela passagem moro- 

sa dum barco que agita e pertur- 
ba o reflexo constanta do sol, «que 
vaidoso, espreita o seu disco na 
face polida e espelhenta da ria! 

Recebido com o alyoroço duma 
surpreza agradavel, corri a vêr 0 
mar, q autentico, o verdadeiro, o 
velho talassa, antes muito antes de 
existirem esses de'fancaria que «a 
comparação imbecil dum padréca 
qualquer, creára num momento 
infeliz e numa frase não menos de- 
sastrosa | 

Ali me quedei bastante, na in- 
tima contemplação de amor e deias- 
sombro por aquêle eterno colosso; 
meigo e afavel, beijando-nos ago- 
ra docemente os pés com a sua 
espuma branca como a candura, 
mas, pouco depois, ferozmente 
sacudido, esbravejando como uma 
lucta entre milhares de Titans, der- 
rubando e subvertendo impiedoso 
e espumante, em coleras formida- 
veis, aquêles que êle surpreende 
sobre o seu dorso ! 

No regresso da praia, passei 
junto da capelinha que, perdida no 
meio da areia, conservava as por- 
tas abertas. Entrei, 

O interior da ermida era para 
mim uma novidade. Despida de 
ornamentação, tem apenas tres mo- 

destos altares, onde umas imagens 
tôscas de alguns santos, vergonho- 

= sos exemplares de escultura, sus- 
| tentam enormes barbas, que, sem 

“ofensa, nos fizeram lembrar as do 
ilustre clinico o ex.”º sr. dr. Pe- 
'reira da Cruz, que pela sua per- 
manente disposição, alguem supõz 
que eram de arame |... 

Uma mulhersinha que nos olha 
desconfiada varre o chão e rapida- 

- mente vista a nave central, entrá- 
mos num compartimento reserva- 
do á sacristia e noutro onde es- 

"tão armazenadas as ofertas que a 
“ingénua crença popular, na sua 
triste simplicidade, ali leva, em 
paga dos benéficos serviços feitos 
“aos oferentes pela bondade inco- 
mensuravelmente misericordiosa 
da mãe de Deus! 

Mulêtas de madeira, pernas, 
braços, cabeças e corpos comple- 
tos de cêra; cirios de todos os ta- 
manhos, tranças de cabelo, madei- 

* xas abundantes, tudo ali está a 
atestar o grande mumero de mila- 
gres que a divina senhora, entre 
um celestial sorriso eum gesto de 
protecção, dispensou aos seus cren- 

“tes! 
A um canto, um retabulosinho 

pequeno encimado por um desenho 
chamá-me 3 atenção e vejo então 
que êle representa um interior dum 
quarto, no qual dum leito coberto 
por uma: colcha verde, emerge a 
cabeça dum homem que deve re- 
presentar o beneficiado, por cima 
de quem, suspensa no espaço, está 
aimagem da rainhado ceo, cingin- 
do o menino Jesus. 

Por baixo está escrito o seguin- 
te que reproduso sem a alteração 
duma virgula: 

Milagre que fez nossa snr.* da 
Saude a João André Batata désta 
Villa, o qual sendo atacado duma 
orrivel febre em dezembro de 1873 
por espasso de oito dias continta- 
damente e já sem esperança -algu- 
ma de vida e nas mesmas ancias 
da morte. 

Então se lembrou comsua la- 
borioza familia de pedirem á -mey. 
de D.* que o aluviace de tão terri. 
vel febre e de uma pontada que o! 
atacava acada momento neste caso 

mossa senhora, foi servida ouvir as 
suplicas e lagrimas que derrama- 
vão do fundo de seus corações e 
logo teve. melhoras, com que recu- 
prou profeita: saude: 

O qual veiu logo dar as Gra- 
ças a nossa sur.* de que era mé- 
recedora, com todas as intimas de 

tidão. 
Ihavo 25-—1.º-—75, 

“yu * 

No regresso, um grupo encan- 
tador aguarda-me, e, cercando-se 
a meza onde a alvura da toalha e 
a presença dos talheres, adelgaça 
v apetite, dá-se principio á refeição: 
que a frase amavel duma dama 
elassifica—de banquete diplomata-— 

- sem q etiqueta do protocolo! | 
Principia o assalto em toda a 

linha e á proporção que os pratos 
avançam eram vencidos numa pres- 

= têsa tal, que faria inveja aos mais 
os-gastronomos «. .—reduzi-   

dos, comtudo, ás proporções mais 
infimas! e 

Quando abandonamos ocam- 
po, coberto dos mais variados des- 
troços, o sol tombava no horison- 
te, rubro, vermelho, como um gran- 
de carvão em braza e o mar es- 
perguiçava-se dolentemente- qa 
praia;como quem procura. comoda 
posição para melhor descançar.- 

Amortece o crepusculo e as 
primeiras sombras da noute fazem 
brilhar a luz baga e apagadiça da 
eterna, Desdemona, que no seu 
quarto crescente, aparece como 
que a fugir no seu vasto jardim— 
o firmamento! 

De subito ergue-se um côro de 
vozes, harmoniozo e ecadenciado, 
ora dolente e triste, ora vivo e 
ardente, dizendo a seguinte bala- 
da, muma expressão tão intensa 
que até comove: 

À guitarra quando chora 
Faz-me lembrar minha mãe, 
Naquela máldita hora 
Em que parti mundo fóra, 
Fazendo-a chorar tambem. 

A guitarra tem uns ais 
Tão tristes, tão sofredores, 
Que de cérto ferem mais 
Do que aponta dos punhaes 
A Virgem Santa das Dores. 

Não ha balada mais grata 
Guitarra, do que essa tua, 
Quando d noute se desata 
Toda em lagrimas de prata, 
Que em silencio chora a lua! 

Os ouvintes, como eu, aplau- 
dem os concertantes, que bisaram 
afavelmente a balada, executando 
outros numeros—sem programa— 
e envolto no dulcissimo olhar da 
regente de orfeon, que vale uma 
epopeia, tudo isso se passa como 
um. sonho, e de real, encontro-me 
de novo a bordo do meu transan- 
tlantico, de olhar atento e investi- 
gador, até que ponho pé de novo 
no coração da cidade e eis-me de 
volta lançado nésta ingrata tarefa 
de escrever paras outros e falar. 
dos outros, sem alusão... 

Gualdino. 

ENE perrrma=—— — — — 

Não desconhecôêmos as 
«démarches» que se têm 

feito para salvar o autor 

das «escroqueries», que 

vimos apontando, da tre- 

menda responsabilidade 
que sobre êle impende. 

E'º que os «grandes», os 

«doutores» teem sempre 

quem os proteja ainda 

mesmo quando exploram 

o “proximo, arrancando- 
lhes da algibeira, por 

procóssos, indignos, o 

produto do seu trabalho. 

DO 

Necrología 

Sucumbiu no domingo nésta cidade 
a sr* D. Maria Amelia Ferreira da Pai- 
xão, senhora de acrisoladas virtudes e 
muito estimada pelos seus dotes moraes 
o intelectuaes de que deu sobejas pro- 
vas durante os curtos anos da sua exis- 
tencia, 

“Era filha da er.* D. Ana Ferreira da 
Paixão, e de seu marido Francisco Au- 
gusto da Paixão, antigo empregado da 
repartição de Fazenda, E falecido, e 
irmã do nosso amigosr. Alberto Paixão, 
à quém acompanhãmos no doloroso tran- 
se porque acábam de passar. 

* 
* a 

Na Guarda, para; onde | tinha 
ido em procura de alivios que lhe 
suavisassem os sofrimentos, fale- 
ceu tambem no domingo. passado, 
asr* D. Olimpia Nogueira Lopes 
Mateus, esposa: amantissima - do, 
nosso presadissimo; amigo e obse- 
quioso colaborador, capitão! Anto- 
nio Lopes Mateus-que por-largos 
anos. pertenceu, como tenente, ao 

regimento de infanteria 24 aquar- 
telado nésta cidade. 

À triste nova não nos surpre- 
endeu por quanto sabiamos.do pre- 
cário estado de saude da-desven- 
turada senhora a quem a medici-: 
na já havia condenádo por se achar 
impotente para combater o terri- 
vel mal que a vinha minando. Com- 
tudo foi com profunda magua que 
recebemos à dolorosa noticia por. 
avaliarmos o quão grande déveter 
sido o desgosto do nosso querido, 
amigo Lopes Mateus ao vêr des- 
prender-se da vida aquéla que ain-! 
da não havia cinco anos escolhê- 
ra para sua companheira e era a 
alegria do seu lar, toda a sua fe-| 
licidade. 

A sr* D. Olimpia Nogueira! 
deixou na orfandade; uma gentil 
menina de pouco mais de tres anos.. 
Que éla, a interessante Fernandi-, 
nha, sirva de linitivo á dôr que 
nêste momento alanceia o coração! 
do desolado pae, a-quem daqui en-, 
viâmos, num: apertado abraço, a! 
expressão: do nosso pezar pelo gol! 
pe que tão duramente acaba de-o) 
ferir. 

> ———e = 

O DEMOCRATA. 
Vende-se agora no Kios-/ 

que Pereira, junto ao!   mercado do Côjo. 

O DEMOCRATA 

ENTRE DOIS POVOS 

Aveiro e Oliveira de Azemeis 
Confraternisação 

No domingo era o dia aprasa- 
do pelo Grupo Emxcursionista Ta- 
labricense. para a excursão a Oli- 
veira de Azemeis de ha muito ém 
projecto, mas que os ultimos acon- 
tecimentos do norte haviam feito 
adiar repetidas vezes mercê da 
agitação dos espiritos, por ventura 
da má disposição para festas em 
que o país andava e especialmen- 
te nós;que preferiâmos vêr esquar- 
tejado 0 héroe da aventura a go- 
sar 'no monte de La-Saléte o so- 
berbo panorâma que de ali se dis- 
fruta. Isto mesmo pensou, sem du- 
vida, o grupo, que afinal se resol- 
veu-armarcar para o dia 18 acex- 
cursão cometendo apenas: a falta 
de não se entender com o Padre 
Eterno quanto ao tempo no que 
deu em resultado: uma 'seringação, 
que não foi lá muito agradavel 
por importuna e impropria até da 
época, que atravessâmos, chamáda 
do estio. 

Ninguem esperáva-o tal. En- 
tretanto as despêsas estávam, fei- 
tas e a companhia do Vale do Vou- 
ga não fez mais do que cumprir o 
contrato pondo á disposição dos 
excursionistas aveirenses o com- 
boio a que lhes dava direito o bi- 
lhete préviamente comprado para 
esse fim. Néstas cireunstancias em- 
barcámos tambem, nós..que razão 
de sobra temos para crêr a Qlivei- 
ra de Azemeis como. á nossa pro- 
pria terra, visto lá termos passa- 
do parte da nossa mocidade com 
amigos que nunca esquecêmos, com- 
panheiros' que. constituem «ainda 
agora o motivo das mais 'gratas 
recordaçõas de ha uma bôa duzia 
de anos, 

A viagem, se não fôsse a chu- 
va, teria sido encantadora: porque 
realmente a linha do Vale do Vou- 
ga é de aquélas que se percorrem 
por gôsto, no dizer de todos quan-| 
tos pela primeira vez à atravessam 
quer seja por Espinho, quer dire- 
otamente: por esta cidade, onde co- 
méça. Ainda assim tivéram os ex-| 
cursionistas ocasião de apreciar al- 
guns-dos. pontos principaes, -admi- 
rando-os e apontando-os como di- 
ignos de se compararem «com as di- 
ferentes paisagens do estrangeiro, 
'os montes da Suissa, por-exemplo; 

Deviam ser perto de 9 horas 
e meia, se já não varasse, quando 
o comboio entrou nas agulhas da 
estação de Oliveira de Azemeis 
ondesera aguardado pela corpora- 
ção dos Bombeiros Voluntarios da 
vila, sob o comando do sr.» João 
Lourenço da Silva; uma banda de 
musica, representantes de diversas 
colectividades e muito povo, 
que dispensáram aos. excursionis- 
tas uma carinhosa manifestação de 
simpatia trocando-se mutuas sau- 
dações e cumprimentos com o enc 
tusiasmo proprio de quem se visi- 
ta pela primeira vez. 

As duas corporações debom- 
beiros, de Ayeiro e Oliveira feuni- 
das na mesma comunhão-dé ideaes, 
trocam tambem reciprocas saúuda- 
ções) depois do que todos se-põem 
em marcha para a vila, que os ex- 
cursionistas atravéssam cheios de 
reconhecimento pela cativante-re- 
ctégão dispensada pelos seus habi- 
tantes a todos quantos num anéeio 
de-confraternisação - e solidariedas 
de ali vão passar ovdia consagra- 
do ao descanço, Das janélas mãos 
delicadas de senhoras formosas ati- 
tam flôres, Os vivas aos povos 
uas localidades ecoam no espaço 
é assim que se entra na casa da, 

câmara, cujo largo, bem como a 
rua Direita, sé acham embandei- 
rados, onde tem logar a sessão so- 
léne de bôas vindas; Ali falam, em 
primeiro logar, o sr. Baltar Mar- 
tins, em nome da Comissão: Muni- 

cipal, Administrativa, que agrade- 
ce aos excursionistas aveirenses a 
sua visita, cumprimentando-os a 
todos indistintamente, Depois tem 
a palavra o sr. dr; Bento, Guima- 
rães, que os oliveirenses estimam 
pelas qualidades de caracter e fi- 
na inteligencia de que é dotado. 
Diz que fala em nome da. comis- 
são dos festejos para agradecer a 
visita do povo aveirense, lamentan- 
do que na excursão não tivésse to- 
mado parte o digno filho désta ter- 
ra dr. Joaquim de Mélo Freitas, 
por quem nutre a maior estima 
desde longa data, Queria-o-vêr ali 
levantar a sua vóz' maviosa: como 
a do rouxinol, pois lhe reconhece 
dotes oratorios que sempre o tor- 
naram crédor da sua admiração e 
estima. 

Aos dois oradores segue-se o 
nosso coléga da Liberdade Alber- 
to Souto, que agradece os cumpri- 

  

  

e Solidariedade 

jaca da câmara e a recéção dos 
oliveirenses visto ali representar a 
Comissão Municipal Administrati- 
vo de Aveiro e o Grupo Excursio- 
nista Talabricense. Diz os motivos 
que presidiram á formação deste 
grupo, que tem por fim tornar co- 
nhecidos todos os póvos do distri- 
to para É desapareçam quaes- 
quer rivalidades existentes entre 
êles,o que se não torna dificil se to- 
dos se compenetrarem a/valer de 
que os tempos não vão para lutas, 
mas sim para trabalho, paz e har- 
monia donde provenha”o engran- 
decimento. da patria, a felicidade 
da nação. 

Alberto Souto termina;o seu 
discurso com uma saudação a Oli- 
veira de Aveiro, por ser das mais 
importantes e lindas vilas do dis- 
trito e possuir verdadeiros, patrio: 
tas de cuja iniciativa tem saído 
quasi todo o seu progresso. E' 
muito aplaudido. 

Termináda a sessão dirigiram- 
se'os bombeiros de Aveiro á-séde 
dos seus colégas onde fôram rece- 
bidos pelo presidente da assembleia, 
geral, dr. Sá Couto, que em frase 
burilada, quente e cheia de senti- 
mento patriotico, lhes significou o 
quanto era agradavel aos olivei- 
renses a sua visita, Alarga-se em 
considerações ácêrca das belêsas 
naturaes da terra, terminando por 
fazer os elogios de Alberto Souto, 
como deputado ao Congresso e ra- 
paz de incontestavel valor intele- 
ctual e do director do Democrata 
para quem têve palavras imereci- 
das, filhas da velha amisade que 
intimamente os liga e que só por 
isso desculpâmos a fraca lembran- 
ga do dr. Sá Couto em aludir, da 
maneira por que o fez, ao humilde 
representante dêste semanário. 

Na sua qualidade de inspector 
des bombeiros désta cidade, res- 
pondeu-lhe o sr, Manuel Gonçalves 
Moreira, que agradeceu á corpora- 
ção de Oliveira de Azemeis todas 
as suas gentilêsas e Arnaldo Ri- 
beiro por'si e por Alberto Souto, 
agradecendo da mesma sorte as 
amabilidades do distrito advogado 
aliveirense.; 

Findas estas visitas oficiaes, 
dispersaram osexcursionistas pela 
vila-e seus arrabaldes indo a maior 
parte almoçar para o monte de 
La-Saléte donde se disfruta o mais 
bélo, o mais agradavel, o mais 
impressionante. panorâma que “os 
nossos olhos teem visto. Não sê 
descreve o que é essa montanha 
que a-dedicação, o patriotismo e 
o amôr “dos oliveirenses pela sua 
terra - estremecida transformaram 
em formoso parque a' que nem se- 
quer-falta um lago com pequenos 
barcos para recreio dos visitantes, 
grutas e Outros atrativos-Que o tor- 
mam-entre todos que conhecemos 
o melhor e mais aprazivel, tál a 
sua grandêsa e à vista que do al- 
tor se divisa na extenção de mui- 
tas léguas, capaz de deixar esta- 
etico o mais feliz viajante do mun. 
do. 

E' que não ha mesmo com que 
comparar essa obra que a iniciá- 
tiva particular deliniou, apróvei- 
tando o monte de La-Saléte para 
dêle fazer um observatorio das va- 
riadas-ereações da natureza, obra 
que é bem-um titulo de gloria pa- 
Ta/ã comissão de oliveirenses que 
tomou sobre; os hombros o encar- 
go do progresso da terra, espe- 
[eialmente”o Seu digrô presidente, 
| Domingos Costa, a cuja tenacida- 
de, inteligencia e trabalho se déve 
em parté'a transformação da mion- 
tanha naquilo que é hoje, sem fas 
larmos já no que déve vir a ser 
no futuro quando Domingos Costa 
tivér conseguido .a realisação dos 
novos, projectos que traz-em men- 
te. Homens, désta tempera é que 
nós precisávamos .em Aveiro. Pa- 
triotas como Domingos Costa, Al- 
fredo. Alegria, Bento Carqueja e 
tantos outros que Oliveira. possue 
é que Aveiro campáva. se. tivésse 
a fomentar o.seu progresso, o seu 
engrandecimento. Infelizmente não 
nos é dada essa fortuna; Adeante, 

Devido 4 gentilêsa do sr. Francis- 
co de Abreu e Souza, co-proprie- 
tario duma importante fabrica de 
vidro em laboração—a Boémia— 
nas proximidades de Oliveira, ti- 
vémos ensejo de ir vêr tambem, 
no seu automovel, o vale do Cai- 
ma, junto duma pequena povoação 
chamada Coelhosa é que é egual- 
mente um dos pontos dignos de 
serem observados pelos touristes. 

A*s 18 horas realisou-se o jan- 
tar de confraternisação, servido no 
Hotel Avenida aos excursionistas 

    

  

e para o qual a comissão dos fes- 
tejos convidou o Grupo Talabri- 
cense, representantes da imprensa, 
ete. Uma banda, que nos disséram 
pertencer á fabrica Boémia, exe- 
cuta em frente ao edifício alguns 
trechos de musica, e é no meio de 
enorme alegria que decorre o ban- 
quête com. a assistencia de algu- 
mas senhoras de Aveiro que na 
excursão haviam tomado parte. 

Iniciou a série dos brindes o 
sr. dr. Bento Guimarães, para si- 
gnificar aos excursionistas a satis- 
fação que lhe ia n'alma ao recor- 
dar-se da sua visita e dos momen- 
tos passados em afectuoso convi- 
vio. Segue-se-lhe Fernão de Len- 
castre, administrador do concelho, 
que visa especialmente o dr. Joa- 
quim de Mélo Freitas, cuja ausen- 
cia deplora; dr. Amadeu Alegria, 
ás senhoras de Aveiro; dr, Jaime 
de Mélo Freitas, agradecendo o 
brinde de Fernão de Lencastre ; 
José Vidal, que tem palavras re- 
passadas de saudade por Aveiro, 
onde passou a sua mocidade; ou- 
tra vez Fernão de Lencastre, á 
imprensa republicana de Aveiro 
nas pessoas de Alberto Souto e do 
director do Democrata; Alberto 
Souto, que ergue um hino ás belê- 
sas naturaes de Oliveira de Aze- 
meis enaltecendo os seus habitan- 
tes pelo patriotismo de que são do- 
tados; Manuel Gonçalves Moreira, 
agradecendo em nome dos bombei- 
ros de Aveiro as cativantes provas 
de solidariedade e simpatia de que 
tem sido alvo e bebendo pelos Bom- 
beiros Voluntários de Oliveira de 
Azemeis; Viriato de Souza, mem- 
bro do Grupo Talabricense à co- 
missão. de Oliveira, que tão prodi- 
ga foi em amabilidades dispensa- 
das aos excursionistas; Arnaldo 
Ribeiro, ao progresso de Oliveira 
de Azemeis, vila sua predilecta e 
em especial a Domingos Costa, 
Fernão de Lencastre e dr. Anto- 
nio Maria Pereira Vilar, amigos 
velhos que jámais poderá esquecer; 
Francisco da Encarnação, coman- 
dante dos bombeiros de Aveiro, a 
todos quantos concorreram para o 
brilhantismo da festa e por fim o 
sr, dr. Bento Guimarães ao gran- 
de benemerito de Oliveira, . Bento 
Carqueja pelos serviços prestados 
âquéla terra. 

Eram perto de 21 horas quan- 
do o banquête terminou e os ex- 
cursionistas começaram a saír do 
hotel agradavelmente impressiona- 
dos pelo entusiasmo que durante 
êlê reinou e ainda pela forma co- 
mê foi servido por jovens olivei- 
renses, entre élas a Arminda, fi- 
lhã do dono a casa, que é, sem 
favor, uma galante rapariga de 
olhos azues e rosto de fada, isto 
sem falar no menti, que foi primo- 
roso e variado. 

Como a chegada, o regresso a 
Aveiro fez-se debaixo de chuva. 
'Apezar disso, os oliveirenses acom- 
panharam á estação os seus hos- 
pedes, organisando uma marcha 
aum flambeaux precedida pela mu- 
sica que'os havia esperádo de ma- 
nhã e que á partida do comboio 
entoou o hino nacional emquanto 
os excursionistas e o povo de Oli- 
veira de Azemeis trocavam as ul- 
timas despedidas erguendo vivas 
ás duas terras amigas, á solidarie- 
dade humana, á Patria e á Repu- 
blica que só termináram com o 
desaparecimento da locomotiva na 
primeira curva da linha. 

Prometeram-nos os oliveirenses 
uma visita Aveiro no proximo ou- 
tôno para pagamento désta que 
agora lhe fizémos. Ser-nos-ha gra- 
to recebêl-os. Se não com a ga- 
lhardia que da sua parte foi obser- 
vada, ao menos com a sinceridade 
dum povo reconhecido e grato. 

' MODOS DE VÊR 
—=— 

  

Diz-nos alguem, em bilhete 
postal anonimo — em Aveiro 
abunda muito este genero de 
escrita — que a nossa campa- 
nha de moralidade levantáda 
contra. as escroqueries do me- 
dico Pereira da Cruz, não 
passa duma exploração é por 
isso sômos censurados. 

Realmente assim déve ser. 
Contra nós é que se devem 
insurgir todos os patriotas por- 
que afinal de contas isto de 
explorar os incautos extor- 
quindo-lhes dinheiro e intru- 
jando-os com promessas que 
por principio algum hoje se 
pódeém tolerar, já chega a atin- 
gir” as culminancias duma 
grande virtude. 

Que a câmara não pérca de 
vista o nome:do sr. Pereira da 
Cruz, o martir; que bem me- 
rece, talvez, a'consagração do   concelho... 
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HAJA MORALIDADE! 
O nosso coléga Bairrada 

Livre, pela penna do seu co- 
laborador Manuel Gtomes Ju- 
nior, escreve: 

Vae em breve proceder-se a 
inspecção dos mancêbos que de- 
vem este ano dar ingresso nas fi- 
leiras do nosso exército de terra e 
mar. Quasi toda a imprensa repu- 
blicana do nosso distrito está-se 
ocupando desenvolvidamente das 
irregularidades, para não dizermos 
escandalos, que, segundo está lar- 
gamente demonstrado, se pratica- 
ram, isentando individuos que 'só 
por baixo caciquismo podiam dei- 
xar de ser apurados. 

Fizémos a Republica para aca- 
bár com um regimen de torpêsas, 
absurdos e imoralidades; mas, pelo 
simples facto de que já cá temos 
a Republica, não deixaremos de 
empunhar o azorrágue, para O 
brandir sobre os lombos dos ven- 
dilhões do templo sagrado da Pa- 
tria ! 

Bem sabe o leitor que não usã- 
mos empregar nos nossos humil- 
des escritos, aquêles termos des- 
pejados, violentos, próprios de in- 
sofridos demolidores. 

Ora o caso de que nos estâmos 
ocupando, não é dêstes que'se pu- 
rificam sem uma enérgica reacção. 

O Democrata, de Aveiro, apre- 
senta-nos um dos muitos exempla- 
res da corrução, do enxurro, da 
lama, que à monarquia nos legou. 
Segundo aquêle denodado coléga, 
o medico Pereira da Cruz, ainda 
º ano passado, já em plena Repú- 
blica, isen'áva mancêbos, a um 
tanto por cabeça! E, esse médi- 
co, ainda veste uma farda de ofi- 
cial do exército português! ! Póde 
isto continúar, senhor Ministro da 
Guerra ? 

A Independencia de Agueda 
tambem, embora com mais bene- 
volencia, verbéra o caciquismo que 
se fez o ano passado, em matéria 
de isenções, nas inspecções de re- 
crutas e incita os rapazes a que 
percam o horror á farda, apontan- 
do-lhes o devêr que todos temos 
de nos instruir e adestrar para, 
num dado momento, defendermos 
este Portugal tão abatido e humi- 
lhado, mercê da educação jesuíti- 
ca e anti-patriotica que a monar- 
quia lhe imprimiu, 

Tambem, por seu turno, a Bair- 
rada Livre já por mais de uma vz 
se referiu ao caso, demonstrando 
que a mesma infamia se repetiu 
em Anadia, com gaudio da talas- 
saria e revolta dos republicanos 
que não estão dispostos a deixar a 
revoltante iniquidade sem 0 seu 
mais veemente protésto. 

Saiba o povo que nenhum re- 
publicano digno póde servir de 
intermediário na isenção de man- 
cêbos, sob pena de se desonrar. 
Mas, infelizmente, tem havido quem 
esqueça o seu passado ou quem se 

apresente com a máscara de repu- 
blicano, a querer praticar, dentro 
da Republica, as mesmas scenas 
que cobriram a monarquia deigno- 
mínia, 

Factos? provas? Quantas se 
queiram, quando as exigirem. 

Senhor Ministro da Guerra: 
Se v. ex.* quer acabar com tão re- 
voltantes especulações, nada mais 
tem a fazer do que punir inexora- 
velmente todo aquêle que se pro- 
ve ter pedido a isenção de qual- 
quer mancêbo do serviço militar. 

Fóra com os traficantes! 

Ha nêste artigo apenas uma 
inexatidão : não foi o ano pas- 
sado que o tenente medico Pe- 
reira da Oruz livrou mance- 
bos por dinheiro. Foi este ano 
e ainda ha pouco tempo, co- 
mo têmos vindo demonistran - 
do nêste jornal. 

TO) NDENCIAS 

  

ORRESPO 
Cacia, 14 

Mnito improprio da quadra que va- 
mos atravessando tem estado o tempo 
nestes ultimos dias. 

Em pleno agosto e frio, foi coisa que 
nuuca experimentámos senão este ano. 

==Ali para os lados da Ágra ha uma 
tal sucia de rapazio, alastrada por 
melanciaes, milharais e vinhas que mais 
nos parece uma prága de gafanhôtos do 
que um formigueiro humano de malfei - 
tores. Aos pais das inocentes creanças 
pedimus para que tenham a maxima 
cautéla com élas, repreendendo-as, pa- 
ra bem de todos, de abusarem daquilo 
que não lhes pertence visto terem us 
seus dônos ligitimos. Em tempo algum 
se viu o que agóra se está vendo, 

Já começáram as tradicionaes 
escamisadólas, o tempo prediléto da 
nossa rapaziada. 

Que pena eu sinto ao lembrar-me 
ue tanto gozei e me deverti, quando 
ra mais novo... 

Como tão triste é, um homem sêr 
velhóte!... 

Dentre os habitués das desfolhadas   contam-se os Rodrigues da Béla e Fer- 

.   
 



4 

reira da Costa, rapazes cheios de vida 
e saude, que não perdem um momento, 
tão bem sabem aproveitar todos os ba- 
cadinhos... 

==Dentro da melhor ordem realisou- 
se no passado domingo, 11, a fésta da 
Senhora das Neves, em Angeja. Não ha 
memoria duma festa que nos deixasse 
tão gratas recordações. Foi queimando 
grande quantidade de fôgo de artificio 
que muito agradou, assim como um lio- 
do fôgo prezo, do melhor que temos 
presenciado. 

Tambem subiram ao ár grande 
numero de acrostatos que, diga-se a 
verdade, dão muita graça a estas fun- 
ções. As filarmonicas Angejense e Mur- 
toense, que tocaram alternadamente 
na vespera ató ás 4 horas do dia se- 
guinte, e á tarde, no arraial, até á noi- 
te, agradaram muito. 

== Chegaram ha dias a esta fregue- 
zia os nossos amigos sr. José Marques 
Damião e Antonio Dias da Silva Coe- 
lho. A Angeja chegaram tambem os nos- 
sos dedicados amigos srs. Manuel Nunes 
da Silva, João dos Santos e sua queri- 
da esposa e Francisco Rodrigues Serém. 

A Fermelá José Nunes Ribeiro Pi- 
dalgo espoza e afilhada. 

À todos, os nossos cumprimentos de 
bôas vindas. 

Anadia, 19 

Reuniram ontem no Centro Es- 
colar Democratico as comissões do 
concelho a fim de escolherem en- 
tre os muitos pretendentes a ofi- 
cial de diligencias, nésta comarca, 
o que mais aptidões tivésse de en- 
tre os mais necessitados. Néstas 
condições houve ainda mais do que 
um, sendo a escolha feita por meio 
de listas, o que deu em resultado 
haver empate em dois pretenden- 
tes, os quaes vão ser indicados ao 
respectivo ministro para ser nomea- 
do um dêles para o dito logar de 
oficial, 

== Às mesmas comissões e ou- 
tros republicanos escolheram tam- 
bem a nova Comissão Municipal 
politica, visto que a anterior pediu 
a demissão em seguida ao seu pre- 
sidente, Foi apresentada a lista dos 
cidadãos que formariam a nova 
comissão, que logo foi aprovada, 
sendo assim constituida ; 

Efectivos—Aristides Seabra, Al- 
berto Sobral, José Francisco Pe- 
reira, Adriano Rodrigues Cancéla 
e Joaquim José de Barros, 
Substitutos — Henrique Rodri- 

gues, Antonio Ferreira de Campos 
Junior, Manuel Cerveira Rosma- 
ninho, José Rodrigues da Concei- 
ção e José Henriques de Oliveira. 

==No proximo passado dia 16 
terminaram os exames do 2.º gráu, 
dêste circulo escolar; os do sexo 
feminino terminaram no dia 7. 

Todos os concorrentes do cir- 
culo aqui prestaram as suas pro- 
vas, excéto os do concelho de Ague- 
da, onde, a requisição da Câmara, 
houve tambem juris. Os resulta- 
dos dos exames aqui feitos, fôram: 

Sexo feminino -— Aprovadas 20 
e distintas 4 (total 24), 

Sexo masculino—Aprovados 64, 
reprovados 5, distintos 1, e desis- 
tentes 1. Total 71. 

o 
Alquerubim, 13 

Chegaram hoje de Lishoa os 
cidadãos, drs. Arnaldo Lemos e 
Madeira Pinto. 

== Fôram deslumbrantes os fes- 
tejos á Senhora de La-Saléte, em 
Oliveira de Azemeis. 

Póde dizer-se que Oliveira de 
Azemeis tem um sitio onde se faz 
a melhor festa do distrito de Avei- 
ro. Muitos milhares de pessoas ali 
vão vêr os lindos festejos, não fal- 
tando tambem uma bôa colonia de 
gatunos que fizéram a sua colhei- 
ta de, relogios; correntes, cordões 
de ouro e dinheiro de alguns des- 
prevenidos. De aqui a alguns anos, 
a montanha de La-Saléte será um 
dos pontos mais bonitos do pais, 

Algumas carruagens do com- 
boio do Vale do Vouga, que mar- 
cam 28 logares, transportaram 
mais de 60 pessoas, 

== () milho continua pór pre- 
ço elevado assim como o vinho, 

== As uvas amadurecem mui- 
to irregularmente. Ha cachos ma- 
duros, a apodrecer, e outros com- 
pletamente verdes, e por isso o vi- 
nho será de inferior qualidade. 

C. 

Q 
Pinheiro, 12 

Com demora de algum tempo, 
chegaram da capital as sr.** Ana 
Martins Abreu e sua filha Antonia 
Martins Abreu. 

= De visita aos seus, está entre 
nós a sr,* Ana Lopes Mélo. 

Cumprimentâmol-as, 
==E” esperada a familia do 

nosso amigo Antonio Pires Linha- 
res, vinda da capital, seguindo de- 
pois a passar a época balnear na 
praia da Torreira, 

== Manifestou-se, na segunda- 
feira,incendio na casa do nosso ami- 
go Manuel Abreu, que felizmente 
foi logo extinto por populares que 
entraram por uma janela. Como 
ninguem se encontrava em casa, 

C. 

C. 

O DEMOCRATA 

EDITAL 
André dos Reis, bacharel formado em di- 

reito e presidente da Comissão Admi- 
nistrativa dos Bens do Estado no con- 
celho de Aveiro: 

Faço saber que no dia 15 de setembro próximo futuro 
por 12 horas é no edificio da Administração dêste concelho 
se hade proceder em hasta pública ao arrendamento para o 
ano agricola de 1912 a 1913 (1 de outubro de 1912 a 30 
de setembro de 1913) dos seguintes bens: 

Freguezia de Arada 
a) Terreno a horta junto á residência paroquial, sendo 

a base da licitação 45500 reis. 
'b) Passal junto á Quinta da Bôa Vista, base da licitação 

508000 reis. 
Freguezia de Esgueira 

c) Quintal anexo á residência paroquial, base da licita- 
ção 18500 reis. 

Freguezia de Bixo 
d) Quintal anexo á residência paroquial, base da licita- 

ção 28000. 

Freguezia de Requeixo 
d) Passal, base da licitação 28000 reis. 

Freguezia de Birol 
£) Quintal anexo á residência, base da licitação 28000 

reis. 
Freguezia da Oliveirinha 

9) Quintal anexo á residência, base da licitação 38000 
reis. 

Freguezia de Cacta 
h) Passal todo, ou ás Jeiras, sendo a base da licitação 

59000 reis por cada leira, ou 605000 reis todo. 

à) Casa de residência em ruinas e quintal anexo, base 
da licitação 38000 reis. 

Condições 

a) O arrendamento começará em 1 de outubro de 1912 
e terminará em 30 de setembro de 1913. 

b) O pagamento das rendas será feito no dia 1.º de ou- 
tubro de 1913, devendo os arrendatários dar fiador idóneo 
no acto da arrematação. 

c)'O arrendatário não poderá cortar arvores ou fazer 
quaesquer modificações sem autorisação da Comissão, 
não tendo direito a indemnisação por bemfeitorías que não 
sejam legalmente autorisadas. 

Aveiro, 21 de agosto de 1912. 

Le Miroir de la Mode 2, 
Atelier 4 | 

DE 

CHAPEUS e VESTIDOS 
Nêstes ateliers executam- 

se com toda a perfeição e rapi- 
dez os artigos intrentes aos 
mesmos. 

Satisfaszem com prontidão 
todas as encomendas que lhes 
fôrem pedidas para a provincia 
para o que enviarão os respe- 
etivos figurinos tanto para a es- 
colha de chapéus como do ves- 
tidos. Confeccionam enxovaes 
para casamentos e batisados. 

Pedidos para a Praça Car- 
los Alberto, n.º 68—PORTO. 

CARRO 
Aluga-se em Arada.. Para 

tratar, com José Nunes da 
Ana Junior. 

José Salvadór 
Medico-eirurgião 

CLINICA GERAL 

Doenças dos olhos 
Doenças das vias urinarias 

Consultas e tratamentos dia- 
rios, das 10 horas da manhã ás 2 
horas da tarde. 

(Gratis aos pobres) 

Rua do Passeio Alegre, 36 

ESPINHO 

Emprestimos sobre penhores 
Casa fundada em 1907 

Rua da Revolução 

Nesta acreditada casa, por 
um juro limitadissimo, em- 

rantia como: ouro, prata, bri- 

cycletas, etc., etc. 
Os emprestimos são reali- 

sados estando os srs. mutua- 
rios completamente sós. 

Absoluta seriedade e segre- 
do em todas as transacções.   ANDRÉÊ DOS REIS. João Mendes da Costa. 
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NOVA ESTANTE DE “PEDAL 
com 

FRICÇÕES DE ESPHERAS D'AÇO 
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR-SE 

ESTABELECIMENTOS SINGER 
EM TODO O MUNDO 

NÃO CABEM 
JA NAS 

MACHINAS 
PARA COSER 

APERFEIÇOA- 
MENTOS 
NEM 

MECHANISMO 
MAIS 

EXCELLENTE 

MAXIMA LIGEIREZA. 

MAXIMA DURAÇÃO. 

MINIMO ESFORÇO 

NO TRABALHO. -O     

- Buccurial em Aveiro—4venida Bento de Moura—Filiaes: 
em Ilhavo, Praça ga Republica. — Em Ovar, B. Elias Garcia, 4 e & 

  

podia o facto ter tido gráves con- 
sequencias. 
== Vão adeantadas as colheitas 

dos milhos altos. 
== Devido ás ultimas chuvas é 

natural que apodreça alguma uva 
o que traz descontentes os vini- 
cultores. Por tal motivo, tem de 
principiar as vindimas mais cedo. 

==Faleçeu, em Calvões, um fi- 
lhinho de tenra edade da sr.? Ju- 
lia Manteigas, sem assistencia me- 
dica. 

== Aqui consignâmos o nosso 
agradecimento ao sr. Joaquim de 
Matos pela maneira pronta como 
atendeu o nosso pedido mandando 
consertar a canalisação da agua 
para o consumo público havendo 
já a suficiente abundancia na res- 
pectiva fonte. 

Foi sem duvida um benefico 
serviço que o sr. Matos prestou 
aos seus conterraneos. 

= Passa no proximo dia 15 o 
aniversario natalicio do nosso bom   amigo Manuel Branco de Oliveira, 

a quem enviâmos as nossas felici- 
tações assim como ao seu estreme- 

cido filho, por egual motivo. 
= O Progresso de Alquerubim, 

merece o nosso maior aplauso pela 
fórma como aprecia a situação po- 
litica do concelho. 

Tambem nos parece que para 
traz só anda o caranguejo, não 
restando duvida alguma que tere- 
mos, quer queiram quer não, de 
seguir para a frente—que é o ca- 
minho ! 

C. 

Castélo de Paiva, 13 

Consta que pedira a demissão 
de secretario da administração o 
sr. Manuel Moreira, talassa que 
foi preso como conspirador, e pos- 
to em liberdade pelas falsas infor- 
mações do seu' chefe, O conspira- 
dor que na administração do con- 
celho insultou alguns republicanos   negando-lhe justiça e revelando os 

segredos da repartição, teve de se 
demitir antes de o mandarem para 
o olho da rua,o que não podia dei- 
xar de suceder, 

A questão era de tempo. 
Quem avisou o ex-paroco de 

Real, que não foi preso, pela ter- 
ceira ou quarta vez?! 

Consta mais que alguem que- 
ria que o ex-secretario pedisse li- 
cença por 6 mezes ! Será à espe- 
ra de Paiva Conceiro ? 

==0 tempo melhorou um pou- 
co. 

C. 

————— SSD —. 

CASA 
Vende-se uma na rua do 

Gravito. 

Para tratar com Alberto 

Afonso, morador na mesma   rua, 

e Travessa do Passeio | Ph 

presta-se dinheiro sobre todos | 
os objectos que ofereçam ga-|| 

lhantes, roupas, mobilias bi- || 

Atelier de Modista por córte 
sistêma francês 

Nêste atelier executam-se todos 
os trabalhos, por figurinos por 
muito dificeis que sejam, quer pa- 
ra senhoras, quer para creança, 
assim como se executam enxovaes 

para noivos, garantindo-se o bom 
acabamento e modicidade nos pre- 
ços. 

Tambem se dão lições do mes- 
mo córte, por preços combinados, 

KR. do Gravito, antiga 
casa do Asilo 

AVEIRO 

Oficina de serralheria 
E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
-—DE— 

RICARDO MENDES DA COSTA 
Rua da Corredoura 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de F]un- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Deluidores septiocs antomaticos, esterilisadores e filtros biologicos das agua 

BRILIANTINA 

especial para gôma crua. Frasco,| 
240 reis. 

Livraria Central e 
Papelaria de Bernardo Torres— 
Aveiro. 

IRINA 

OBRA DE ARTE 
Vendem-se duas colunatas 

de castanho, trabalhadas em 
alto relêvo. 

Nésta redacção se diz. 

  

  
E' um alimento nutritivo e sabo- 

roso para todos os organismos, crean- 
ças, convalescentes e adultos. Facilita 
a dentição e reconstitue o organismo. 
Recomenda-se por si. A” venda na 
FARMACIA RIBEIRO, rua Direita, 
Aveiro, onde se distribuem, gratuita- 
mente, amostras e prospectos. 
Peçam sempre a farinha 

marca POMBA. 

Preço de cada lata, 450 reis. 

  

OFICINA DE CALÇADO E DEPOSITO DE CABRDARS 
DE 

José Migueis Picado Junior 

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas um 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vende 
por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vanta- 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidão 
e aperfeiçoamento. 

Rua 5 de Outubro 

AVEIRO 

sa 

0 HOMEM 
REJUVENESCA 

O dr. Scott, de fama 
universal, chegou ao fim de 
30 anos de experiencias, a 
achar a solução do homem 
readquirir por assim dizer 
o seu rejuvenesci- 

mento e restaurar as 
forças dos orgãos en- 
fraquecidos por uma mocida- 
de desregrada ou por uma velhice 
prematura, com o snuspensorio 
eletro -magnetico. Sendo 
além disso muito recomendado no tra- 
tamento das ureterites, etc. 

A influencia electro-magnetica 
dêstes suspensorios é perma- 
mente, não causa irritação alguma. 

Usam-se como os suspensorios comuns e duram muitos anos 
conservando sempre a mema influencia. 

Standard 
Força Extra 

a 
PREÇOS 

é XXX.. 9$500 
Para a provincia e ilhas, mais 150 reis; Africa, 405 reis. 

LISBOA 
M. L. DE MELLO, Largo de S. Julião, 12, 1.º 

PORTO 
ALMEIDA CUNHA, Rua Formosa n.º 331       
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